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Convocação/Convite:

companheiros membros do Conselho
Deliberativo, Representantes e Trabalha-

dores das Casas Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e Diretores de

Departamentos.

21 de Julho de 2012

Sábado – 15 às 17h30min

Sociedade Espírita Pequeninos de Jesus
Travessa São Roque, 108

Campos Elíseos – Ribeirão Preto - SP

Convidamos, solicitamos
e encarecemos a presença

Foi realizada em São Paulo, no dia 3 de junho de 2012, domingo, das 9 às 13 horas, a Assembléia Geral Ordinária da
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo – USE –, presidida por Neli Del Nery Prado, de Bauru, marcando o

encerramento de gestão e iniciando novo período adminis-
trativo. Na oportunidade foram empossados os novos: Con-
selho Deliberativo e Conselho de Administração da USE. A
sede social de Santana recebeu presença significativa e o
ambiente de muita alegria e confraternização foi a tônica
deste encontro dos órgãos de unificação do estado, mar-
cando o bom momento vivido pela federativa estadual. José
Antônio Luiz Balieiro, Neyde Schneider e Rosana Amado
Gaspar apresentaram relatórios da gestão que se finda que
foram aprovados por unanimidade. Julia Nezu Oliveira e
diretores eleitos foram empossados. Comemorados os 65
anos da USE com a presença de Nestor João Masotti e An-
tônio César Perri de Carvalho, diretores da Federação Espí-
rita Brasileira e Conselho Espírita Internacional.

No dia 27 de julho a USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto completa 65
anos de atividades. É um fato históri-
co. Após a fundação da USE em 1947,
no I Congresso Estadual Espírita, os ri-
beirão-pretanos que participaram e
contribuíram para o êxito do congres-
so retornando a Ribeirão Preto organi-
zaram o órgão de unificação local com
o objetivo de apoiar e orientar o movi-
mento espírita local e estadual. Na re-
alidade desde o início da década de 40,
século passado, através a Confraterni-
zação Espírita de Ribeirão Preto, já ha-
via na cidade ímpetos unificacionistas

Angélica Costa Maia em Ribeirão Preto
No dia 29 de julho, domingo, Angélica Costa Maia, educadora, residente na cidade de

Lavras (MG), trabalhadora do Centro Espírita Augusto Silva (local onde Yvone Pereira
escreveu o livro Memórias de um Suicida), estará em Ribeirão Preto para desenvolver
trabalho de visita à casas espíritas e participar da reunião mensal do Departamento de
Estudo e Educação da Mediunidade, quando desenvolverá um seminário com o tema
“Mediunidade e Sintonia Espiritual – Seus Horizontes”. O local da atividade é o Centro
Espírita Amor e Caridade, Rua Aurora, 274, na Vila Tibério, das 09h30min às 11h30min
horas. O convite é endereçado aos trabalhadores e interessados na área de mediunida-
de, a entrada é franca e teremos prazer de receber a todos.

USE Intermunicipal de Ribeirão Preto comemora aniversário
e companheiros trabalhavam para a
união e aproximação dos espíritas, pre-
cedendo assim aos anseios dos espíritas
da capital, bem como algumas áreas in-
terioranas.

As nomenclaturas se sucederam nes-
tes 65 anos: União Municipal Espírita
(UME), União Intermunicipal Espírita
(UNIME), USE Intermunicipal Espírita
(USERP), mas o ideal se manteve intocá-
vel neste período de lutas, conquistas,
comprometimentos, solidariedade e ser-
viços prestados.

A comemoração da efeméride será
realizada na reunião mensal da USE (21/

07) e nas casas espíritas em suas reuni-
ões rotineiras na semana que marca a
significativa data para o povo de nossa
cidade. “Verdade e Luz” registrando os
65 anos de nossa USE, registra o reco-
nhecimento e gratidão a Jaime Mon-
teiro de Barros, Theodoro José Para,
Salvador Trovato, representando tantos
outros valorosos companheiros, que se
dedicaram amorosamente aos traba-
lhos federativos e de aproximação dos
espíritas e suas, casas, deixando-nos a
chama límpida e  segura para a vivên-
cia, implantação e vivência do ideal de
amizade, união e compromisso.

Festa na Assembléia Geral da USE
Eleita nova diretoria e comemoração dos 65 anos da USE

A nova Diretoria Executiva da USE
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tempo sempre está ao
nosso lado, com ele as
oportunidades. Valorizar o

tempo é preencher o dia a dia com
atividades que contribuam com o
bem comum, estimulando o nos-
so crescimento pessoal, dando-
nos motivos para buscar realiza-
ções e com elas a alegria pela vida.

Certa vez em um grupo ouvi al-
guém dizer: “... do jeito que as coi-
sas estão acontecendo o dia pre-
cisaria ter 25 e não 24 horas”. Sa-
bem por quê? Vamos a uma análi-
se que praticamente é o cotidiano
da maioria das pessoas: de segun-
da a sexta feira, muito trabalho e
o período noturno é preciso para
descansar o corpo físico; no sába-
do logo cedo, junto com a esposa,
vamos ao supermercado para as
compras semanais, já que à tarde
não se troca a prática do futebol
por nada deste mundo; no domin-
go o planejamento é para almoçar
fora de casa, clube ou restauran-
te, após o que à tarde se planta em
frente do televisor assistindo a
programas favoritos habituais e re-
petitivos.

E assim passou a semana. Uma
vem atrás da outra e as coisas se
sucedem, levando os dias, sem
que se perceba que o tempo está
marchando.

Em nenhum momento referiu-
se em levar os filhos à evangeliza-
ção ou mocidade ou mesmo para
assistir a uma palestra, a um tra-
balho voluntário para a prestação
de serviços, a uma visita amiga e
fraterna, ou a atividades que per-
mitam o progresso individual ou
da própria família. Os valores são
corriqueiros, não os morais que re-
alçam a vida.

Outros dizem: quando eu me
aposentar vou recuperar o tempo
perdido, se esquecendo de que os
anos passam e a velhice chega e
muitas vezes as condições físicas
não permitem certas ações como
fazíamos antes, limitando ativida-
des e impedindo afazeres. O tem-
po se foi e no momento que era
adequado nos afastamos de tare-
fas. É bom pensar naquela frase do
povo que recomenda “não se dei-
xar para amanhã o que se pode fa-
zer hoje”, para que a vida não nos
surpreenda.

Tornou-se comum e temos ve-
rificado em algumas casas espíri-
tas as salas de evangelização e mo-
cidade com diminuta presença, da
mesma maneira os espaços de
convivência vazios. Há pressa de
alguns em sair da casa espírita, há
desinteresse de muitos em fre-
qüentar ou propiciar aos familia-

res à presença na casa espírita. E
as responsabilidades de quem
são? Dos pais? Dos filhos?

Pela lógica e experiência, apon-
ta-se que a maior responsabilida-
de está nas mãos dos pais, lem-
bram da velha historia que é como
se faz com uma plantinha: as cri-
anças precisam de orientação
amorosa e direção segura para o
desenvolvimento de seu senti-
mento de religiosidade. Mas pode-
mos pensar que esta tarefa seja
mais precisamente da família
como um todo, favorece a prática
quem no lar apresentar as melho-
res condições para tal.

O tempo existe e caminha ine-
xoravelmente, porém o que vai
acontecer está em nossas mãos.
Deus nos concede sempre o mo-
mento de pensar e recomeçar.
Lembremos que um dia vai ser per-
guntado o que fizestes daquele
que te confiei? Colaboremos com
Jesus para a formação desta huma-
nidade da qual cada um de nós é
parte integrante. Este pequeno co-
mentário é para nos atermos aos
compromissos assumidos, sempre
servindo ao nosso guia e modelo,
o Mestre Jesus. Saúde e paz para
todos.

Oscar Costa

O tempo e as oportunidades
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A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

oi realizada em São Paulo, no
dia 3 de junho de 2012, domin-
go, no período matutino, a As-
sembléia Geral Ordinária da

União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo – USE –, presidida por
Neli Del Nery Prado, de Bauru, marcan-
do o encerramento de gestão e inician-
do um novo período administrativo. Na
oportunidade foram empossados os
novos: Conselho Deliberativo e Conse-
lho de Administração da USE. A sede
social de Santana estava lotada e am-
biente de muita alegria e confraterni-
zação foi a tônica deste encontro dos
órgãos de unificação do estado, mar-
cando o bom momento vivido pela fe-
derativa estadual.

Final de gestão - Relatórios
A Assembléia tomou conhecimen-

to do relatório geral da administração
2009/2012, ouvindo atentamente as
palavras do presidente José Antônio
Luiz Balieiro e das diretoras Neyde Sch-
neider e Rosana Amado Gaspar que
apresentaram os relatórios, social e fi-
nanceiro, que foram aprovados pela
Assembléia com várias manifestações
fraternas.

Pontos interessantes do
relatório reproduzimos:

I – A Administração - No período de
junho de 2009 a junho de 2012 a Co-
missão Executiva teve a seguinte com-
posição: Presidente - José Antônio Luiz
Balieiro; Primeira Vice Presidente - Jú-
lia Nezu Oliveira; Segunda Vice Presi-
dente - Neli Del Nery Prado; Secretária
Geral - Neyde Schneider; Primeiro Se-
cretário - Aparecido José Orlando; Se-
gundo Secretário - Hélio Alves Correa;
Terceiro Secretário - João Thiago Gar-
cia; Primeira Tesoureira - Rosana Ama-
do Gaspar; Segundo Tesoureiro - Ado-
nay Fernandes de Andrade; Diretor de
Patrimônio - Ortiz Fraga.

No período foi atualizado o quadro
de instituições unidas para 1.400 enti-
dades, sendo que além destas mante-
mos contato através de jornal e infor-
mativos com outras 800 entidades. Sen-
do que de acordo com listagem do CNPJ
há no estado aproximadamente 4.400
entidades cadastradas como espíritas.

II – Os Departamentos - Os departa-
mentos da USE, responsáveis pelas ati-

vidades setoriais, tiveram a seguinte
formação: Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita, Mário Gonçalves Fi-
lho; Estudo e Educação da Mediunida-
de, Paulo Ribeiro; Atendimento Espiri-
tual no Centro Espírita, Fernando Por-
to; Educação Espírita e Família, Adalgi-
za Campos Balieiro; Comunicação, con-
tribuição de vários diretores para que
as atividades se desenvolvessem: Mar-
tha Rios Guimarães, Julia Nezu Olivei-
ra, Aparecido José Orlando, Suzete
Amorim, Merhy Seba, José Antônio Luiz
Balieiro, João Thiago Garcia e outros
voluntários; Artes, Clayton Prado, en-
volvendo no setor Moacyr Camargo,
Sílvia Schober e outros; Evangelização
da Infância, Martha Rios Guimarães;
Mocidade, Rodrigo Neris, no segundo
período substituído por João Thiago
Garcia; Serviço Assistencial Espírita,
Aylton Guido Coimbra Paiva; Finanças
e Contábil. Raimundo Nonato Porto;
Livro Espírita, José Sílvio Gaspar; Orien-
tação Administrativa e Jurídica, Tiago
Cintra Essado, contando com a asses-
soria de Luiz Carlos Storino e outros;
Relações Públicas e Institucionais,
Merhy Seba; Eventos, Seminários e Efe-
mérides, Elza Saorin.

III – As Atividades Federativas
ÂMBITO NACIONAL: Participamos

das reuniões anuais do CFN em Brasí-
lia nos anos de 2009, 2010 e 2011; das
Assembléias Gerais da Rebrates em São
Paulo, onde temos assento no Conse-
lho, em decorrência contribuímos tam-
bém em todas as reuniões ordinárias
administrativas e do seminário ECA –
21anos (criança e adolescente); do
Movimento da Cidadania em Favor da

Vida em São Paulo,
nos meses de março;
em abril, da reunião
ordinária  da Comis-
são Regional Sul do
CFN, - Brasília (2010),
Rio de Janeiro
(2011), Florianópolis
(2012); participação
nos  Congressos da
FEESP; do Congresso
da União Fraternal
em Lindóia (2010),
nas reuniões anuais
da Aliança Espírita
Evangélica; das festi-
vidades comemorati-

vas dos 100 anos de Chico Xavier parti-
cipamos com a FEESP e Aliança de cin-
co reuniões preparatórias e realizamos
o evento em várias cidades paulistas
em 2010 (abril); do 3º. Congresso Espí-
rita Brasileiro em Brasília (2010); - em
2010, realizamos com o Conselho Espí-
rita do Estado do Rio de Janeiro duas
reuniões de trabalho, a primeira em
junho, em São Paulo, onde foram apre-
sentadas atividades das duas federati-
vas e analisamos trabalhos que podem
ser compartilhados, e a segunda em
agosto, no Rio de Janeiro, onde realiza-
mos o curso de capacitação para a di-
vulgação do livro Orientação aos órgãos
de Unificação (ocasião em que decidi-
mos apresentar ao CFN proposta para
inclusão do tema Educação nas Comis-
sões Regionais, como ação permanen-
te); da reunião extraordinária do CFN,
em São Paulo, agosto de 2011, para lan-
çamento nacional do filme Nosso Lar e
abertura da Bienal do Livro em São Pau-
lo, onde participamos no stand da FEB
expondo dois
lançamentos
da USE: “A
Meta somos
nós” e “Visão
crítica de um
médico espíri-
ta”; do 6º.
Congresso Es-
pírita do Rio
Grande do Sul,
em Gramado –
RS – (outubro
2011); partici-
pação em vári-
os eventos es-
taduais para

divulgação da campanha O Evangelho
no Lar e no Coração, tais como Goiás,
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Mato
Grosso do Sul; participação do evento
comemorativo aos 150 anos de O Livro
dos Médiuns, em julho 2011, no Rio de
Janeiro, sede histórica da FEB, sob os
auspícios do CFN; várias participações
de diretores em eventos estaduais
atendendo às solicitações de seminári-
os e conferências.

ÂMBITO ESTADUAL: anualmente
promovemos dois encontros regionais
de unificação, oportunidades onde em
ambiente de fraternidade homenage-
amos a Allan Kardec nos meses de mar-
ço e ao Dr. Adolfo Bezerra de Menezes
nos meses de agosto. Os temas centrais
e motivadores desses encontros gira-
ram em torno do centenário de Chico
Xavier (festividade que realizamos em
todo o estado em conjunto com a Fe-
esp, Aliança, União Fraternal, Ame, Aje
etc.), Orientação ao Centro Espírita,
Orientação aos órgãos de Unificação,
Plano Geral de Trabalho do Movimen-
to Espírita Brasileiro, Caravana da Fra-
ternidade, Importância do Pacto Áureo.
Visitamos no período as cidades de São
Paulo (3), Ribeirão Preto (3), Bauru (3),
Presidente Prudente (2), Santos, Araça-
tuba (2), Limeira, Araraquara, Campinas
(2), Guaratinguetá, Jundiaí, Piracicaba,
Registro, Rio Claro, São João da Boa Vis-
ta, São José do Rio Preto, Sorocaba (2),
Taubaté, São José dos Campos. No re-
sumo visitamos 19 cidades (regiões),
realizando 29 eventos, nas sedes regi-
onais, passando por todas as áreas das
USE´s regionais do Estado de São Pau-
lo.

Festa na Assembléia Geral da USE
Nova diretoria e comemoração dos 65 anos da USE

César Perri, Nestor Masotti e Balieiro na Assembléia

Parte do público presente
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IV – O Plano de Trabalho
A implementação do “Plano de Tra-

balho para o Movimento Espírita Bra-
sileiro” foi prática significativa e impor-
tante para o estado, no encerramento
do primeiro qüinqüênio, já estamos em
fase de preparo do Plano para o próxi-

mo período. As metas estabelecidas
para o período foram cumpridas: a es-
tabilidade para as finanças da USE, a
interiorização do trabalho e adequação
e participação ativa do estado nas ati-
vidades doutrinárias e sociais, a ade-
quação e reforma da sede social, a via-
bilização das áreas do Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Espírita, Estudo e
Educação da Mediunidade e Atendi-
mento Espiritual na Casa Espírita, a ade-
quação e periodicidade dos congressos
que foram revitalizados no período, o
cumprimento das ações básicas no
campo da unificação e fidelidade dou-
trinária. Os livros recomendados pelo
Conselho Federativo Nacional, orien-
tando as casas espíritas e as suas áreas
de trabalho, serviram de roteiro para o
desenvolvimento do Plano de Trabalho.

V – Os tópicos em destaque – Ações
Futuras

No período a USE realizou dois con-
gressos estaduais: em junho de 2009
em Serra Negra (“Vivência no amor,
pelos caminhos da educação”) e em
abril/maio de 2012 em Franca (“Solida-
riedade – uma outra forma de conhe-
cer”). Ambos foram voltados para os
temas Educação e o Evangelho de Je-
sus. Em Serra Negra 1.300 congressis-
tas acompanharam o evento, em Fran-
ca registramos a presença 1.200 con-
gressistas.

São estimados para o Estado de São
Paulo, no âmbito dos órgãos da USE a
veiculação de 80 periódicos espíritas
(jornais, informativos, revistas, bole-
tins), 60 programas de rádio em emis-
soras abertas e ou comunitárias.

Além da sede social em São Paulo,

alguns órgãos interioranos possuem
sede própria, ou compartilham espaços
com casas espíritas unidas.

Anualmente são realizadas pelos
órgãos Feiras do Livro Espírita, em es-
paços públicos abertos ou fechados,
estimando-se em 40 realizações anuais.

Anualmente na primeira semana de
junho ou por ocasião da reunião semes-

tral do CDE, a USE
realizou comemo-
rações relativas ao
seu aniversário,
fundada que foi
em junho de 1947,
no I Congresso Es-
tadual de Espiritis-
mo.

Mantem a USE,
com a Editora O
Clarim, pareceria
de divulgação de
obras espíritas e
trabalho de unifi-
cação, assim a cada

dois meses na Revista Internacional de
Espiritismo há a inserção de página ins-
titucional da USE para atender a esse
objetivo, no período 18 artes, criações
de Merhy Seba, foram veiculadas.

Foram editados dois livros no perí-
odo; “A Meta somos nós”, de Adalgiza
Campos Balieiro e a “Visão crítica de
um médico espírita” de Washington L.
Nogueira Fernandes.

Algumas atividades especiais reali-
zadas no período merecem registro
destacado: a comemoração dos 100
anos de Chico Xavier em 2010; a come-
moração dos 150 anos de O Livro dos
Médiuns e 2011; participação na pro-
pagação de filmes espíritas, notada-
mente “Nosso Lar” e “Chico Xavier”, em
2010 e 2011, com mostras diferencia-
das e promoção de sessões especiais;
comemoração dos 150 anos do livro O
que é o Espiritismo” e dos 60 anos do
Pacto Áureo, em 2009.

No período a USE apresentou ao
CFN proposta relativa a uma ação edu-
cativa para os trabalhadores da casa
espírita, em conjunto com o CEERJ; ain-
da obteve a aprovação do CFN para tor-
nar de âmbito nacional a campanha “O
Evangelho no Lar e no Coração”.

Na gestão houve grande aproxima-
ção no trabalho da USE com entidades
parceiras, compartilhando espaços e
atividades, registramos no item as ins-
tituições Aliança Evangélica Espírita,
União Fraternal, FEESP, AJE, AME, Gru-
po Boa Nova, ABRAPE, CCDPE-ECM,
EME, Grupo O Clarim, além da parce-
ria constante com a Federação Espírita
Brasileira.

A partir deste ano de 2012, a USE
faz-se representar no Conselho do Ter-

ceiro Setor da Associação Comercial de
São Paulo por Clodoaldo Lima Leite e
tomou parte ativa na divulgação de 3%
de desconto sobre imposto de renda de
pessoa física a pagar sobre doação fei-
ta no exercício.

No último ano da gestão, 2011/
2012, a Diretoria Executiva fez contato
com a União Cristã Espírita Beneficen-
te “Laudelino Novaes de Brito”, para
tratar de um comodato para cessão de
sua sede social para as atividades da
USE, pelo espaço de 50 anos, prorrogá-
veis por mais 50 anos. Os ajustes legais
foram providenciados, ambas as dire-
torias e respectivos conselhos aprova-
ram o comodato, houve o aval dos de-
partamentos jurídicos, o Conselho de
Administração da USE aprovou e dele-
gou à Diretoria Executiva poderes para
assinatura do contrato, ficando o pro-
cesso para ser finalizado já com a nova
gestão 2012/2015, com a devida assi-
natura e registro dos documentos em
cartório.

Nos últimos seis meses da gestão,
após a reunião do CFN, a Diretoria Exe-
cutiva fez contatos com o Grupo Lar
Fabiano de Cristo, para participar do
programa que visa a sustentatibilidade
financeira para as federativas estadu-
ais, um programa
de Cartão de Crédi-
to OBEM. O cartão
foi apresentado
em várias reuniões
da USE e recebeu
boa aceitação por
parte do público,
ficando a assinatu-
ra do contrato
aprazada para o
início da nova ges-
tão administrativa.

Em aberto para
o próximo período
administrativo fi-
caram em pendên-
cia as seguintes si-
tuações: formatação e contratação do
quadro de funcionários da USE; se-
qüência da adaptação da sede social às
eventuais necessidades provocadas
pelas construções vizinhas; definição do
serviço a ser prestado pela área do li-
vro em termos de ajuste da comerciali-
zação; implantar meios de comunica-
ção mais adequados às necessidades da
USE e ao avanço da tecnologia; rever o
estatuto social da USE, responsabilida-
de que a entidade carrega e se remon-
ta há mais de uma década.

Nova Diretoria Executiva
Após as posses dos conselhos, O

Conselho Deliberativo Estadual da USE
se reuniu no ambiente da própria As-

Continuação... sembléia e elegeu para o triênio 2012/
2015, por aclamação a seguinte Dire-
toria Executiva: Presidente: Júlia Nezu
Oliveira; 1ª. Vice Presidente: Neyde
Schneider; 2º. Vice Presidente: Apare-
cido José Orlando; Secretário Geral:
Hélio Alves Correa; 1º. Secretário: Sid-
ney Batista; 2º. Secretário: Newton Car-
los Guirau; 1º. Tesoureiro: José Sílvio
Spínola Gaspar; 2º. Tesoureiro: Mauro
Antônio dos Santos; Diretor de Patrimô-
nio: Osmar Fantinato.

Os 65 anos da USE
Na parte final da Assembléia foram

comemorados os 65 anos da USE, com
a presença dos ex-presidentes Nestor
João Masotti, Antonio César Perri de
Carvalho (atualmente presidente e vice
presidente da FEB e diretores do  Con-
selho Espírita Internacional) e José An-
tônio Luiz Balieiro. Antônio Schiliró se
justificou, pois na data completava 95
anos e estava recebendo a família. Jú-
lia Nezu apresentou vídeo institucional
comemorativo homenageando os pre-
sidentes da USE e mostrando ações da
USE, inserido nele a mensagem de Schi-
liró. Receberam os presidentes jogo de
vídeos do 15º. Congresso Estadual de
Espiritismo. Nas falas de Júlia, Nestor,

César Perri e Balieiro muita emoção,
momento enriquecido por manifesta-
ções do plenário. Comemorando esta
efeméride foi servido após a reunião
almoço aos presentes, com direito ao
tradicional bolo de aniversário!

Fechamento da Assembléia
Empossada e já na presidência da

USE, Julia Nezu agradeceu a todos e
conduziu pronunciamentos e manifesta-
ções carinhosas dos presentes pelos tra-
balhos desenvolvidos na federativa do
Estado de São Paulo, registrando as pa-
lavras finais do relatório da diretoria que
encerrou as suas atividades: -”Destaca-
mos e agradecemos pela atividade pre-
ponderante dos responsáveis pelos de-
partamentos, assessorias e áreas de tra-
balho que representam a prestação de
serviço, o movimento, a alma de um ór-
gão de unificação como é a USE. Ao
Mestre Jesus, constantemente no leme,
ao sempre presente patrono do traba-
lho de unificação Dr. Adolfo Bezerra de
Menezes, aos Benfeitores Espirituais,
que sob os desígnios de Deus nos orien-
taram e apoiaram, o nosso agradeci-
mento pelas oportunidades e o pedido
de bênção no trabalho que não cessa”.

Balieiro e Júlia Nezu - transmissão de cargo

Nestor Masotti e César Perri com diretores eleitos
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  Notícias do movimento

A USE União das Sociedades Espíri-
tas do Estado de São Paulo realizará nos
dias 14 e 15 de Julho/2012, na cidade
de Bauru/SP, o 4º ENCONTRO PAULIS-
TA DE MONITORES DO ESDE (Estudo Sis-
tematizado da Doutrina Espírita). O
evento tem o objetivo de reunir moni-
tores de grupos de ESDE, para a troca
de experiências, estudos e aprendiza-
do sobre os princípios e dinâmica des-
te programa de estudos.

 A participação é aberta também
aos educadores, dirigentes e coordena-
dores de estudos na casa espírita inte-
ressados em conhecer este trabalho,
que está presente em milhares de so-
ciedades espíritas brasileiras, bem
como em de outros países, como: Por-
tugal, Espanha, Estados Unidos, Cana-

Ainda há tempo para inscrição
ENCONTRO ESTADUAL DO ESDE

dá, Argentina, Paraguai e Colômbia.
 O encontro acontecerá nas amplas

dependências do Centro Espírita Chico
Xavier, Rua Inconfidência, 1-08, Bauru/
SP.

 O tema central será “ESDE: O desa-
fio de aprendermos juntos”. O qual será
trabalhado em diversas oficinas que
darão ênfase ao “como fazer”, possibi-
litando que a troca de experiências
ocorra durante todo o tempo.  A inscri-
ção (no valor de R$ 30,00) deverá efe-
tuada com depósito no Banco do Bra-
sil:- Ag  0037-x  - CC 7188-9.

 O comprovante do pagamento de-
verá ser enviado juntamente com a fi-
cha de inscrição para o e-mail
esde@usesp.org.br, ou via fax (14)
3227-0770

Aconteceu na reunião
da USE Ribeirão Preto

Realizada no dia 16 de junho, na
sede social do Diskardec, a reunião
mensal da USE contou com a presença
de significativo número de casas espí-
ritas unidas que ocuparam todo o sa-
lão de reunião daquela entidade pres-
tadora de serviço à comunidade atra-
vés o atendimento fraterno  telefôni-
co.

A reunião presidida inicialmente por
Oscar Costa e na seqüência por Jose
Antônio Luiz Balieiro tratou dos assun-
tos administrativos e secretaria (orien-
tados pelos diretores da área) e finan-
ceiros através de Luis Pacciulio que apre-
sentaram relatórios e esclarecimentos
sobre as atividades aos presentes.

Sob a coordenação de Mário Gon-
çalves Filho os departamentos de Mo-
cidade, Evangelização e Educação fize-
ram o registro do planejamento de tra-
balho para a gestão do triênio 2012/

2015, e os anfitriões mostraram o fun-
cionamento do Diskardec, conclaman-
do a todos para o trabalho da casa que
conta com a participação de trabalha-
dores de várias casas espíritas da cida-
de. Durante as apresentações foi facili-
tada a troca de idéias e sugestões para
as áreas e informações solicitadas fo-
ram prestadas.

Na palavra livre diretores de depar-
tamento se manifestaram falando so-
bre as suas atividades e programações
e as sociedades falaram sobre as suas
promoções doutrinárias e sociais.

A programação geral da USE para o
mês de julho foi revista e registrada, foi
acertada a próxima reunião mensal
para a Sociedade Espírita Pequeninos
de Jesus no dia 21 de julho. Em clima
de harmonia e amizade fechando o
encontro o tradicional lanche e os ajus-
tes para o trabalho.

Departamento de Mocidade
da USE em Ribeirão Preto

O Departamento de Mocidade da USE realizou a sua reunião geral em Ri-
beirão, Preto, nos dias 16 e 17 de junho, na ‘Associação Espírita Casas de Betâ-
nia’ (Rua General Câmera 830, Ipiranga - Ribeirão Preto – SP), com programa-
ção voltada à administração do setor: Deliberação de Representatividade, Vo-
tação Nova Comissão estadual, trabalho Com o texto unificação, avaliação do
material dos 35 anos de evangelização infantil,  CONBRAJE Sul - Confraterniza-
ção Brasileira de Juventudes Espíritas Regional Sul, palavra dos  novos assesso-
res, programa do EECDME e palavra às cidades sedes da Prévias e Confraterni-
zações Seccionais, Trabalho pedagógico sobre Drogas e Palavra do Diretor indi-
cado.

Os representantes indicaram nomes para a direção do departamento que
serão apresentados à Diretoria Executiva da USE, encabeçando a lista o jovem
João Thiago Garcia, que deve ser nomeado diretor da área. Estiveram presen-
tes à reunião 18 regionais paulistas.

Palestras e Seminários
NO DISKARDEC
No dia 25 de julho (última quarta feira do mês), o DISKARDEC oferecerá ao públi-
co em geral, em sua sede na Rua Machado de Assis, n° 169, Vila Tibério, uma
palestra que será ministrada pelo Dr. Francisco Aprilli, cujo tema é “O bem e o
mal”. A palestra terá início às 20 horas, a entrada é franca. O DISKARDEC, com
muito prazer, convida a comunidade para o evento.

NA UNIFICAÇÃO KARDECISTA
Rua Mariana Junqueira, 594 - Centro
Palestra com Felício Bombonato Jr
Tema: “Espiritismo e Vegetarianismo, Paradigmas da Nova Era”
Domingo, dia 08/07/12 às 19:00h
Palestra com o Juiz de Direito Paulo César Gentile
Tema: “Violência: Reflexões Espíritas”
Sábado, dia 14/07/12 às 20:00h

SOCIEDADE ESPÍRITA ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne – Vila Tibério
CONVITE
Palestra e Seminário com Jacob de Melo – de Natal (RN)
Tema da Palestra  ( DIA 20/07/2012) – A Cura da Depressão pelo Magnetismo
Tema do Seminário ( DIAS 21 E 22 /07/2012)  – O PASSE.
Faça sua inscrição pelo Site e ou na Secretaria .
Custo da Inscrição – R$ 20,00
www.ceak.org.br – PROGRAMAÇÃO DETALHADA .

Banca do Livro Espírita
“18 de Abril”

Localizada na Praça da Catedral.
Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Os confrades do Centro Espírita
Francisco de Assis, Rua Pedro de Gás-
peri, 136, convidam para o SEMINÁRIO

sobre o livro EVOLUÇÃO EM DOIS
MUNDOS. O seminário estará a cargo
do Dr. Marlos Gervisio Silveira, da ci-
dade de Ituiutaba, no dia 13 de Julho
das 19h00min às 21h00min horas. No
dia 14/07 o tema será debatido na Sala
de Idéias com a equipe de evangeliza-
dores de Ituiutaba, Uberlândia e Cravi-
nhos. O horário será das 08h00min às
11h30min, com intervalo para o lanche,
prosseguindo das 12h30min às
16h30min. O contato para a participa-
ção dos seminários poderá ser feito
com a Cecília e o Nelson.

Seminário em Cravinhos
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  Literatura Espírita

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

  Artigo AJE

Oas palavras de Herculano Pires,
a codificação do Espiritismo foi
elaborada em linguagem clara,
precisa e sensível a todos, com

a lucidez do codificador francês Allan
Kardec, que sabemos, juntava a sua vo-
cação e experiência pedagógica para o
trato de matérias complexas.

Entretanto, questiona por que os pró-
prios adeptos do Espiritis-
mo ainda hoje divergem
no tocante a questões dou-
trinárias de importância e
qual o motivo os não espí-
ritas continuam a tratar o
Espiritismo com a maior in-
compreensão. Ressalta o
autor, que o Espiritismo é
uma doutrina do futuro e,
à maneira do Cristianismo,
abre caminho no mundo
na balizada palavra do Co-
dificador citado.

O Espírito e o Tempo é um curso, em
formato de livro, desenvolvido a convi-
te da União das Mocidades Espíritas de
São Paulo que tem como estudo inicial
o horizonte primitivo, ou seja, das ma-
nifestações mediúnicas entre os homens
primitivos examinando as fases históri-
cas que nos conduziram até o momento
presente. Ressalta que sem o exame his-
tórico do problema mediúnico, os estu-
dantes de hoje estarão ameaçados de
flutuar no abstrato, pois sem o conheci-
mento de suas raízes históricas, arris-
cam-se a confundir, como fazem os lei-
gos, Mediunismo e Espiritismo, arriscan-

ara um melhor entendimento,
será melhor darmos uma ex-
plicação simples de algo que
acontece no dia a dia das pes-

soas separadas (de fato, desquitadas ou
divorciadas): pais que impedem a con-
vivência de filhos – crianças e adoles-
centes – com um dos genitores.

Vejamos uma situação tirada de um
caso judicial verdadeiro, mas sem no-
mes: em decorrência do divórcio, a fi-
lha de 7 anos do casal ficara na guarda
da mãe; o pai costumava ver a filha - e
esta apreciava a situação – quase que
diariamente, ou seja, nos dias úteis,
saía do trabalho e passava na porta do
prédio onde morava a ex-mulher e le-
vava a filha para um sorvete, um lan-
che ou mesmo um passeio ligeiro pelo
parque; nos fins de semana, um sim e
um não, levava a filha para o cinema,
parque de diversão ou simplesmente
para almoçar, lanchar e outros compro-
missos do gênero.

Mas, as visitas foram ficando mais
raras e dificultadas de acontecer assim
que a mãe soube de um novo relacio-
namento do ex-marido com outra mu-
lher – uma nova namorada. E o pior:
certa feita, após mais de 10 dias proibi-
do de ver a filha, decidiu ir à casa dela
e tentar um contato interfônico com a
mãe, vez que esta não atendia mais
seus telefonemas (os telefones de hoje
têm a tal da Bina, que identifica o in-
terlocutor); ao chegar à portaria, foi
informado de que sua  ex-mulher e fi-
lha haviam mudado sem deixar o en-
dereço. No caso concreto e  segundo
os dados que estão no processo, isso já
perdura por mais de dois anos...

Essa situação é que uma nova Lei do
Direito de Família trata como “aliena-
ção parental”, que visa coibir o “aban-
dono afetivo”, buscando evitar as  con-
seqüências e seqüelas que poderão afe-
tar psicologicamente os filhos de pais
que passaram por situações traumáti-
cas após separações.

Essa Lei, que foi sancionada em
agosto passado e, portanto, está em
vigor pleno, foi editada em forma de
emenda ao Estatuto da Criança e do
Adolescente ECA) e tem uma origem
mais ou menos histórica, desde 1980:
um médico americano psiquiatra infan-
til, Richard Gardner, estudou o compor-
tamento dos filhos frente à situação
conflituosa dos pais, em especial o tal
“abandono afetivo” provocado pela
ação de um deles proibindo o convívio
com o outro genitor, denominou as con-
seqüências de Síndrome da Alienação

do-se a aturdir-se com fatos mediúnicos
rudimentares, considerando-os extrava-
gantes ou como novidades.

Herculano Pires deixou uma obra li-
terária significativa para pesquisa, estu-
dos e reflexões. Destacamos ainda a aná-
lise do contexto histórico, antropológi-
co e cultural da terceira revelação, que
traz aos leitores o entendimento do pro-

blema religioso e particu-
larmente das ligações do
Espiritismo com o Cristia-
nismo. A introdução histó-
rica esclarece, para que seja
entendido a espíritas e não
espíritas, informações séri-
as para que se não percam
em caminhos improduti-
vos, explicações infunda-
das, misticismo e mesmo
teorias incoerentes com a
verdade. Orienta que a
Doutrina Espírita é uma in-

terpretação racional das manifestações
mediúnicas e é ao mesmo tempo cien-
tífica, religiosa e filosófica, pois não po-
demos nos esquecer de nenhum desses
aspectos quando se é tratado os fenô-
menos que se relacionam com a vida do
homem na terra e sua sobrevivência
após a morte, sua vida e seu destino es-
piritual. Segundo Herculano, o Espiritis-
mo imita o reino dos céus, pregado pelo
Cristo e que o império da justiça, no
mundo da regeneração, marcará o iní-
cio da libertação dos espíritos que per-
manecerem na terra, mas para os sofre-
dores, haverá uma condição de evolu-
ção pelas próprias exigências da igual-
dade fundamental das criaturas.

Informações e análises sábias do
autor, amparadas pelo Pentateuco Kar-
dequiano que valem a pena ser estu-
dadas, para solidificar conhecimentos
e posturas condizentes com mensa-
gens e exemplos deixados pelo nosso
Mestre Jesus.

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@hotmail.com

Parental. A partir daí, diversos estudio-
sos se interessaram pelo assunto e de-
senvolveram teses para tentar minimi-
zar os citados efeitos psicológicos nas
crianças e adolescentes vítimas da ação
dos pais. Chegaram a uma conclusão
alarmante: cerca de 80% dos filhos de
pais que tiveram seus casamentos des-
feitos, evidenciaram ser vítimas do es-
forço de um deles para literalmente
desqualificar o outro, mediante afirma-
ções desmoralizantes, seja em razão de
desmesurado ciúme, seja por vingan-
ça, seja por inveja ou mesmo sem ne-
nhum motivo declarado ou identifica-
do.

E muitos casos, são ocultadas infor-
mações escolares, comportamentais,
médicas e outras relativas à vida dos
filhos. O pai ou mãe que assim age foi
chamado de genitor alienante.

Vários países adotaram medidas le-
gais para tentar coibir tais atitudes, in-
cluindo o Brasil, como se viu, com a
edição da citada Lei.

O que a Lei prevê, caso verificada e
comprovada a “alienação parental”?
Punições que vão da simples advertên-
cia, passando pela permissão do au-
mento de períodos de convívio com o
genitor que foi “alienado” (impedido ou
dificultado do convívio), indo à fixação
de multas, podendo mesmo culminar
com a inversão da guarda com ou sem
suspensão da “autoridade parental”.
Isso pode atingir os pais, os avós, os
parentes ou tutores que estejam na
guarda da criança.

Como toda lei nova, em especial no
âmbito da família, esta também tem
sido objeto de aplausos e de críticas,
mas de qualquer modo está em vigor e
quem se julgar prejudicado por situa-
ção como as descritas e que se preten-
de prevenir, pode lançar mão do Judi-
ciário para coibir os efeitos. Dos juízes
e promotores se espera bom-senso e
equilíbrio na análise das situações e nos
efeitos que o caso possa produzir na
psique dos filhos.

Não será demais ouvir a espirituali-
dade, no Livro dos Espíritos, questão
794: “Poderia a sociedade reger-se uni-
camente pelas leis naturais, sem o con-
curso das leis humanas?” Resposta:
“Poderia, se todos as compreendessem
bem. Se os homens as quisessem pra-
ticar, elas bastariam. A sociedade, po-
rém, tem suas exigências. São-lhe ne-
cessárias leis especiais.”

Francisco Aranda Gabilan
Advogado e Conselheiro da AJE-SP

Alienação parental?  O que é isso?O Espirito e o Tempo
Introdução Antropológica ao Espiritismo

Editora Paidéa – 2009

N
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Rua Coimbra, 826 - Vila Elisa

Ribeirão Preto - SP

  Entrevista

Q
ual o papel da Imprensa Espí-

rita?

Encaro a imprensa espírita
como uma necessidade natu-

ral da divulgação doutrinária, da inter-
ligação dos grupos, centros espíritas e
demais instituições, da movimentação
de opiniões e discussão de temas para
a boa orientação do movimento dou-
trinário.

Qual deve ser a proposta da im-

prensa espírita?

Desde o lançamento da Revista Es-
pírita de Allan Kardec, primeiro órgão
da imprensa espírita no mundo e em
nosso país desde o aparecimento de “O
Eco de Além Túmulo” o admirável jor-
nal de Luiz Olimpio Teles de Menezes,
que circulou em Salvador a partir de
Julho de 1869, a proposta da imprensa
espírita é divulgar os postulados da
Doutrina Espírita.

A Imprensa Espírita deve divulgar

apenas a Codificação Kardequiana?

A Imprensa Espírita se dirige a dois
públicos, o espírita e o não espírita. No
tocante a este último, sua função é não
somente de divulgação e esclarecimen-
to da doutrina, mas também de parti-
cipação dos problemas que se relacio-
nam com os ideais espíritas. O Eco de
Além Túmulo, por exemplo, em seu pri-
meiro número chegou a destinar uma
parcela de suas rendas a uma caixa des-
tinada a libertar escravos. Participou

Tema do mês: A imprensa espirita
Nosso convidado é José Herculano Pires

ativa e corajosamente da campanha
abolicionista.

A Imprensa Espírita deve então par-

ticipar de todos os assuntos da socie-

dade?

Sendo o espiritismo uma doutrina
de vivência social, destinada a influir
na transformação do mundo, não se
pode conceber uma imprensa espírita
alheia ao mundo, engolfada em si
mesma. Jornais e revistas espíritas não
podem ser apenas boletins doutriná-
rios afastados da realidade social, mas
também não deve ultrapassar os limi-
tes dos interesses doutrinários e imis-
cuir-se em debater políticos ou dispu-
tas de grupos. Sua função principal é
esclarecer e orientar os rumos da dou-
trina.

Uma mensagem para os divulgado-

res da Doutrina Espírita

Num sentido geral, felizmente, há
criaturas sinceras que lêem e estudam,
escrevendo com bom senso e procuran-
do ensinar ao povo a verdadeira dou-
trina. São os jornalistas e oradores que
nos salvam o sal (embora apenas uma
pitada) que dá sabor à imprensa espí-
rita. Não fossem esses abnegados res-
ponsáveis e não teríamos imprensa.
São eles os descendentes espirituais de
Luiz Olimpio, de Bezerra de Menezes,
de Batuíra, de Cairbar Schutel, de Peti-
tinga e outros nomes apostolares do
passado.

Compromisso Espírita

Irmãos Espíritas!

Deus, a Força e a Luz do Universo,
nos promova a paz nas realizações do
Bem!

O túmulo é o portal revelador de
nossos potenciais e no conjunto de va-
lores que formam nossa cultura intelec-
to-moral, vemo-nos em nossas lutas em
substanciosa revisão de nossas prerro-
gativas...

O Espiritismo - podemos reafirmar
em lucidez e já indene das impressões
humanas – é a mais sublime síntese dos
fundamentos cósmicos que fizeram
nascer, na Terra, os exemplos irretocá-
veis de Jesus, com seu Evangelho de
Sabedoria e Amor!

Erramos na marcha do Movimento
Espírita; equivocamo-nos ao expressar
emoções e indignações a respeito de
pessoas e instituições; sabotamos a
verdade de Deus quando nos concede-
mos poderes que tão só existem, reais,
nos seres redimidos do materialismo e
dos sentimentos convenientes.

Por isso e por dever de consciência
espiritual, guardamos no coração a cer-
teza de que a Codificação Espírita é o
centro das mais lúcidas e potentes rea-
lizações cognitivas - obviamente refina-
do instrumento filosófico-científico
para apreciação ideal e efetiva do Evan-
gelho Cristão.

A filosofia
prossegue pelo
Infinito, porque
se no globo terrá-
queo a inércia
mental e os vícios
do comporta-
mento conspur-
cam, geralmente
os quadros da
cultura, na Vida

Espiritual mais equilibrada, o que se
contém no nascedouro espírita, por
méritos e trabalho de Allan Kardec, se
nos patenteia e a nós descortina face-
tas e campos de aprendizado, de reali-
zações no eterno dom do Amor.

O que a Revelação dos Espíritos ofe-
rece à Humanidade será capaz de ins-
pirar os novos modelos de regeneração
humana, desde as escolas elementares
às universidades, desde o lar aos tem-
plos...

O Espírito da Verdade legou à Famí-
lia Humana os códigos de sua definitiva
emancipação para os mundos do Infini-
to e nenhuma Entidade Espiritual, por
mais evolvida seja, poderá fazer por cada
um de nós o dever de esforçar por co-
nhecer e de se disciplinar por aplicar.

Fé e razão, amor e abnegação, es-
perança e serviço são princípios invio-
láveis.

Desejando sinceramente que todos
nos irmanemos na Luz revelada para as
transformações morais do Planeta, re-
gistramos o nosso respeito a todos e o
êxito de nossas esperanças por uma
Terra mais elevada e solidária no Bem!

José Herculano Pires

Mensagem psicografada pelo mé-
dium Wagner Gomes da Paixão, dia 29
de abril de 2012, durante o 15º Con-
gresso Estadual de Espiritismo, da USE,
em Franca.

Mensagem de Herculano Pires



8 VERDADE E LUZ Julho de 2012

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.

* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832
Campos Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20
anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

MENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

ATIVIDADES  PARA CRIANÇAS “É necessário que as casas espíri-
tas e os trabalhadores da infância e mo-
cidade espírita estabeleçam de forma
clara, quais os objetivos que preten-
dem alcançar com o trabalho a ser de-
senvolvido.

Aliás, traçar objetivos claros e com
possibilidade de serem atingidos, de-
veria ser preocupação constante em
todas as áreas da casa espírita ...

(...) o primeiro passo é a consciên-
cia de que recreação difere do traba-
lho de Educação  Espírita. Tomar conta
das crianças enquanto os pais assistem
às reuniões espíritas, entretendo-os
com brincadeiras, é apenas e tão so-
mente uma prestação de serviço aos
pais e frequentadores. Um trabalho só
pode ser chamado de Educação Espíri-
ta da Infância  se tiver objetivos claros
e for pautado pelos ensinamentos es-
píritas segundo Allan Kardec.

(...)  Muitas vezes, a atividade co-
meça desta forma. Contudo, colabora-

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

Objetivos da educação espírita da infância e juventude”
dores, pais e dirigentes devem se unir
para transformar a recreação em tra-
balho de Educação Espírita Infanto-ju-
venil.

Mas, afinal, quais os objetivos de-
vem ser almejados com essa ativida-
de?

Cada casa espírita, juntamente com
a equipe de educação infanto-juvenil,
deve refletir bastante a respeito e tra-
çar sem próprio caminho, contudo,
com alguns itens essenciais para a im-
plantação do trabalho:

- Divulgar a Doutrina Espírita junto
ao público infanto-juvenil;

- Auxiliar na formação de Homens
de Bem;

- Garantir a continuidade do Espiri-
tismo e da Casa Espírita;

- Receber adequadamente o públi-
co infanto-juvenil na Casa Espírita.”

Comece pelo Comecinho
Martha Rios Guimarães

 “Aspectos da aprendizagem”
”O INTERESSE: Aprende-se de fato

aquilo por que se tem interesse. O inte-
resse pode nascer da necessidade, ser
espontâneo ou estimulado e pode se
radicar em diferentes aspectos do indi-
víduo. O interesse por necessidade é fru-
to das contingências e circunstâncias. Os
interesses inatos são herança de gostos
e conhecimentos já desenvolvidos em
outras vidas. E outros podem advir da
presente influência familiar ou social.

(...) É preciso aproveitar interesses
já existente, iniciar necessidades, des-
pertar desejos e vontades ... O ser hu-
mano, em qualquer idade, entusiasma-
do, interessado, motivado, pesquisa,
procura, aprende por conta própria. ...

A criança por si só já se revela mul-
tiplamente interessada, ... O esforço do

CONVITE
CURSO PERMANENTE  para a EVAN-
GELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local:       Centro Espírita Joana de
Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mos-
teiro – Ribeirão Preto
Horário:  20 Horas
Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS

de cada mês.

educador tem de ser no sentido de ca-
nalizar, orientar, potencializar a curio-
sidade infantil ...”       ( E Educação se-
gundo e Espiritismo, Dora Incontri)
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  Espiritismo e Ciência   Educação Espírita

A A
Teoria da Evolução nunca foi
tão amplamente difundida e
as propostas de Darwin po-
dem ser encontradas hoje em

propostas que tentam explicar ques-
tões diversificadas como a origem do
Universo, a competição entre as empre-
sas de internet, a violência urbana e
novas metodologias de ensino. Muito
já temos ouvido e haveremos de conti-
nuar ouvindo sobre o Evolucionismo
relacionado aos mais variados assuntos
apresentados pela mídia. Sendo assim,
é necessário que desenvolvamos algu-
ma compreensão sobre o tema à luz das
revelações Espíritas.

Basicamente, da forma como é acei-
to pela Ciência, o Evolucionismo se uti-
liza de um mecanismo chamado “sele-

ção natural”, que podemos descrever
resumidamente assim: Todos os seres
vivos produzem descendentes que são
parecidos com eles, mas que não lhes
são idênticos. Durante a reprodução, o
cruzamento de genes dos pais pode
provocar mutações aleatórias (ou seja,
modificações inesperadas e ocasionais
nos genes dos descendentes), fazendo
com que o filho adquira novos traços.
Na luta pela sobrevivência, algumas
dessas novas características fazem com
que uns se adaptem melhor às exigên-
cias do meio ambiente do que outros
(adaptacionismo). Portanto, ao longo
de milhares de anos, esses traços ten-
dem a se espalhar pela população, eli-
minando os menos favoráveis. Quando
o grupo tiver acumulado um número
tão grande de transformações, que não
conseguir mais se reproduzir com ou-
tros da mesma espécie, ele terá dado
origem a uma nova espécie. Foi assim
que, desde os primórdios da vida em
nosso planeta, dos primeiros seres uni-
celulares até o homem, lenta e grada-
tivamente, as espécies inferiores foram
dando origem às espécies superiores.

Como pudemos perceber, embora

ndré Luiz, no livro Evolução

em Dois Mundos¹ destaca o
papel de grande importância
da linguagem para o desen-

volvimento da espécie humana, e do
próprio Espírito, pois além de permi-
tir a comunicação e permuta de expe-
riências entre os homens, é instru-
mento necessário para a fundamenta-
ção do pensamento contínuo, pela for-
mação de conceitos e indagações, en-
fim, é parte fundamental daquilo que
diferencia os homens dos animais.

Curiosamente, recentes estudos na
área de Educação Infantil, principal-
mente na Psicologia, têm valorizado a
linguagem (verbal, gestual, gráfica, etc.)
não mais só como manifestação de um
pensamento já pré-formado, mas como
um instrumento do pensamento, que
fornece conceitos e formas de organi-
zação do real. Nosso próprio pensa-
mento verbal (aquela fala interna, que
não para um instante) seria construída
a partir das experiências da linguagem
social.

Tudo começa com a necessidade de
intercâmbio social, que é uma das
fun-ções básicas da linguagem: O Ho-
mem cria e usa sistemas de linguagem
para se comunicar com seus semelhan-
tes. Isto é  bem visível na criança peque-
na que está aprendendo a falar: não
sabe ainda arti-cular as palavras, nem
consegue compreender o significado
preciso daquelas  utilizadas pelo adulto,
mas consegue comunicar seus desejos
e estados emocionais. A necessidade de
comunicação é que impulsiona, inicial-
mente, o desenvolvimento da lingua-
gem².

Paralelamente, à medida em que a
crian-ça começa a articulação das pala-
vras, ela vai fazendo a organização e
orienta-ção do pensamento.

Talvez possamos aprender alguma
coisa sobre educação infantil, e sobre
a própria evolução do Espírito, permi-
tindo-nos um paralelo entre o desen-
volvimento do ser humano (ontogêne-
se), com o desenvolvimento da espé-
cie humana (filogênese), mostrado de
forma tão grandiosa por An-dré Luiz, no
Evolução em Dois Mundos¹. Neste tex-
to ele fala da transformação do homem
das cavernas, e de como a linguagem
foi fundamental neste processo:

“Pela compreensão progressiva en-
tre as criaturas, por intermédio da pala-
vra que assegura o pronto intercâmbio,
fundamenta-se no cérebro o pensamen-
to contínuo e, por semelhante maravi-
lha da alma, as idéias-relâmpagos ou as
idéias-fragmentos da crisálida de cons-
ciência, no reino animal, se transformam
em conceitos e inquirições, traduzindo
desejos e idéias de alentada substância
íntima. (...)  Os porquês a lhe nascerem
fragmentários, no íntimo, insuflam-lhe
aflição e temor. (...) Entre a alma que

JUSTIFICATIVA DA REDAÇÃO - No artigo sobre Educação do mês de junho, “Dois pro-

vérbios e a educação”, no texto apareceram símbolos gráficos (? e *) que nada ti-

nham a ver com o mesmo, foram erros e complicações técnicas de digitação, sem

nenhuma participação e  responsabilidade da autora Nilza Teresa Rotter Pelá. Ao ler

o artigo estes símbolos devem ser desconsiderados, desculpamo-nos pelo nosso erro.

seja significativa e verdadeira, parado-
xalmente, a Teoria da Evolução de Da-
rwin não evoluiu o suficiente para con-
seguir explicar de forma abrangente e
profunda as leis biológicas que nortei-
am a evolução dos seres vivos. Darwin
deu o ponta-pé inicial, mas, desde en-
tão, as pesquisas têm transcorrido
como se a Ciência estivesse observan-
do a Evolução através de uma janela
com uma persiana parcialmente aber-
ta. É preciso retirar a “persiana dos pre-
conceitos” e escancarar a “janela da
mente” para se enxergar a realidade!

A Doutrina Espírita ensina-nos que
somente Deus, a Inteligência Suprema,
pode criar a vida! Ele cria o princípio

espiritual (por processos ainda não des-
cobertos nem revelados para a Huma-
nidade) e dota-o de todas as potencia-
lidades da alma humana. Enfocada pela
Doutrina Espírita, a Evolução é um de-
sabrochar dessas potencialidades la-
tentes no princípio espiritual, através
de reencarnações sucessivas que pos-
sibilitam ao ser a sua interação com o
meio ambiente físico e espiritual, bem
como o desenvolvimento de suas estru-
turas de manifestação: o perispírito (ou
psicossoma) e o corpo físico.

Em cada espécie essas experiências
nos planos físico e espiritual são infini-
tamente repetidas, visando alcançar os
recursos espirituais e a instrumentação
física compatível para que o princípio
espiritual passe a animar uma espécie
superior na cadeia filogenética. Nos
intervalos entre uma encarnação e ou-
tra, o princípio espiritual também pode
receber das Inteligências Superiores
(Espíritos especializados em genética
universal), as necessárias alterações
genéticas em seu perispírito, que, pos-
teriormente, se manifestarão no novo
corpo físico, por ocasião da próxima
encarnação.

Milhões de anos se passarão até que
o princípio espiritual adquira a raciona-

lidade e, consequentemente, o pensa-

mento contínuo que caracteriza o Es-
pírito Humano. Nesse ponto, ele encer-
ra o desenvolvimento filogenético e
adentra o reino hominal. A partir daí,
um novo ciclo evolutivo se inicia para o
Espírito que, em sucessivas reencarna-
ções, experimentará e registrará novas
experiências nos dois planos, visando
o aprimoramento da inteligência e do
sentimento. Seus instrumentos de ma-
nifestação (corpo físico e perispírito)
também passarão pelo devido aperfei-
çoamento, para que melhor se ajustem
às necessidades do Espírito nas suas
mais variadas etapas de desenvolvi-
mento, que um dia o levarão à Angeli-
tude e à plenitude de suas potenciali-
dades espirituais.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Evolucionismo e Espiritismo
pergunta, a existência que se expande,
a ansiedade que se agrava e o Espírito
que responde ao Espírito, no campo da
intuição pura, esboça-se imensa luta. O
homem que lascava a pedra e que se
escondia na furna, escravizando os ele-
mentos com a violência da fera e ma-
tando indiscriminadamente para viver,
instado pelos Instrutores Amigos que lhe
amparam a senda, passou a indagar so-
bre a causa das coisas...  (...) A idéia de
Deus iniciando a religião, a indagação
prenunciando a filosofia, a experimen-
tação anunciando a ciência, e o instinto
de solidariedade prefigurando o amor
puro, e a sede de conforto e beleza ins-
pirando o nascimento das indústrias e
das artes, eram pensamentos nebulosos
torturando-lhe a cabeça e inflamando-
lhe o sentimento (...) (O Homem) apren-
deu a chorar, amando e perguntando
para ajustar-se às Leis Divinas a se lhe
esculpirem na face imortal e invisível da
própria consciência. Foi, então, que, em
se reconhecendo ínfimo e frágil diante
da vida, compreendeu que, perante
Deus, seu Criador e seu Pai, estava en-
tregue a si mesmo. O princípio da res-
ponsabilidade havia nascido.¹

Da mesma forma que, num momen-
to da evolução do humanidade, lá na
Pré-História, os porquês nasciam frag-
mentários, e foram servindo para que o
Homem se percebesse como gente, Es-
pírito imortal responsável por seus atos,
a criança encarnada retoma este mo-
mento, tão necessário, também tendo
sua fase dos porquês, de busca de en-
tendimento e de construção da sua pró-
pria personalidade e de seu futuro.

Se é tão importante, então, que a cri-
ança ou pessoa faça uso da lingua-gem
para seu desenvolvimento, qual seria o
nosso papel de educadores, pais,
evan-gelizadores, professores?

Faz-se necessário dar condi-ções para
que surjam diálogos, oportunidades da
criança contar acontecimentos, mesmo
que tenham sido vivenciados juntos,
perguntar, ouvir, criar situações imagi-
nárias, hipóteses, etc. Tudo isto repre-
senta não só um exercício mental para a
criança, mas a própria construção da sua
idéia sobre o mundo e sobre si mesma.
É importante ainda estimulá-la a ques-
tionar, perguntar, indagar sobre tudo.

E tal processo de construção e cres-
cimento não tem fim, tanto em termos
de desenvolvimento da humanidade
quanto de cada um de nós. Ainda esta-
mos em pleno momento de indagar,
questionar, perguntar, trocar e crescer
juntos.

A linguagem continua como base,
fundamental para as idéias, construções,
indagações, questões, trocas, reflexões,
levando-nos pelo caminho da evolução.
Saibamos aproveitar esse instrumento!

Bibliografia:

1 - Evolução em Dois Mundos, André
Luiz, Edicel, 1981
2 – Vygotsky, Marta Kohl de Oliveira,
Ed. Scipione, 1993

Marlene F. C. Gonçalves

O papel da linguagem na evolução

Diskardec
(16) 3630-3232
Uma palavra amiga”
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  Artigo

3878-0886
(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

21 anos de tradição

xpositor da Doutrina Espírita
tenha alegria e responsabili-
dade na sua transmissão.

Não faça dessa tarefa um
compromisso que lhe pese, como se
fosse um encargo  colocado sobre os
seus ombros.

Sinta-se feliz por ter essa maravi-
lhosa oportunidade de distribuir com
o próximo as sementes de luz que já
lhe iluminam o caminho.

Não  só aceite com prazer a tarefa,
mas prepare-se sempre e da melhor
maneira possível para executá-la.

Seu compromisso inicial e maior é
com o estudo constante das obras co-
dificadas por Allan Kardec e transmi-
tidas pelos elevados Mentores

Espirituais sob a coordenação de
O Espírito de Verdade.

Seja essa leitura e reflexão o  seu
alimento espiritual diário.

O conteúdo das obras complemen-
tares deverá necessariamente passar
por esse crivo de racionalidade e
amor.

Lembre-se o conhecimento espíri-
ta não se coaduna com a fantasia e a
ilusão.

Ao transmitir os princípios espíri-
tas tenha a alegria na voz e o prazer
no coração.

Procure entender e ter a necessá-
ria compreensão com aqueles que
ainda engatinham nos rumos da fé ra-
ciocinada. Não se irrite, nem os con-
dene.

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Tarefa do expositor espírita
Aquele que sabe mais deve escla-

recer o que sabe menos.
Conviva em um clima de fraterni-

dade.
Não se sinta, nem se posicione aci-

ma daqueles que o ouvem.
Pode ser que você já caminhou al-

guns passos adiante deles, mas uma
quantidade imensa está à sua frente.

Aprimore sua técnica de transmi-
tir os conteúdos doutrinários.

A eficiência pede conhecimento e
sua adequada aplicação.

Conviva com alegria e satisfação
com os seus companheiros de equi-
pe de esclarecimentos e informa-
ções.

Não é proibido admirar aqueles
que falam bem e são eficientes na sua
tarefa de estudo e divulgação.

Podem ser exemplos.
O que é prejudicial é a inveja, pois

a inveja é o sentimento que quer di-
minuir o outro para se exaltar, por pa-
lavras ou atos.

Divulgar o Espiritismo é uma das
belas maneiras de amar o próximo.

Não se esqueça, quem fala e ensi-
na deve se esforçar ao máximo para
praticar o que diz.

Resta-nos o alerta de O Espírito de
Verdade: Espíritas, amai-vos, eis o pri-
meiro ensinamento: instrui-vos, eis o
segundo.

Aylton Paiva, de Lins, inspirado
por Anselmo, em 31-01-2012

E

Promoções beneficentes
Durante o mês de julho várias pro-

moções estão sendo realizadas pelas
casas espíritas de Ribeirão Preto. Regis-
tramos algumas delas que nos foram
comunicadas, conclamando a todos
para a cooperação (para isso fazer con-
tato direto com as casas):

PIZZA NO C.E. PEQUENINOS DE JESUS
Dia 07/07 pizza beneficente. Apenas
R$ 15,00
Local: Travessa São Roque 108 –
Campos Elíseos e o horário:
Das 11:30 às 14h.

FEIJOADAS EM VÁRIAS CASAS
14/07 – SÁBADO – Sanatório Espírita
Vicente de Paulo e Casa do Vovô (So-
ciedade Espírita 5 de Setembro)

21/07 – USE Intermunicipal de Ribei-
rão Preto (Feira do Livro e Feira
Amor) e Centro Espírita Batuíra

Temas para escala de
Expositores da USE -2012

Tema Central
As leis morais

(Terceiro Livro de “O Livro dos
Espíritos” – Análise de atualidades)

Janeiro

A lei Divina ou Natural

Fevereiro

Lei de Adoração

Março

Lei do Trabalho

Abril

Lei da Reprodução

Maio

Lei de Conservação

Junho

Lei de Destruição

Julho

Lei de Sociedade

Agosto

Lei de Progresso

Setembro

Lei de Igualdade

Outubro

Lei de Liberdade

Novembro

Lei de Justiça, Amor e Caridade

Dezembro

Perfeição Moral – Jesus

  Poesia

Sanatório recebe

prêmio
O Sanatório Espírita Vicente de

Paulo recebeu homenagem duran-
te as festividades do “5º GRANDE
PRÊMIO RIBEIRÃO PRETO DE SOLI-
DARIEDADE”, EDIÇÃO 2012. O even-
to aconteceu no dia 25 de junho,
segunda feira, no TEATRO PEDRO II.
Presentes autoridades municipais,
representantes da imprensa e soci-
edade ribeirãopretanas e os direto-
res do Sanatório que recebendo o
prêmio sentiram o significado da
responsabilidade do trabalho social
que realizam em Ribeirão Preto. Ver-
dade e Luz cumprimenta esta casa
unida desejando que em outras
oportunidades possam novamente
ocorrer esses momentos de alegria
e reconhecimento públicos.

Nossas lutas

Perante nossas lutas

Não vale desanimar

E sim enfrentar disputas

Para o progresso alcançar!

Trabalhando pelo bem

Quer Jesus da nossa parte

Não deixando que ninguém

Fique fora desta arte!

Caminhemos companheiros

No trabalho do Senhor

Sendo dóceis seareiros

Nesta missão de Amor!

Léia Conceição Aparecida Pantoni

Solidão?
Desabafar é a solução

Diskardec
(16) 3630-3232
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  Tema do mês

vida vem de Deus e perten-
ce a Deus, pois a vida é a
presença de Deus em toda
a parte. Deus criou a vida de

tal forma que tudo nela caminhará
dentro da Lei de Evolução que esta-
belece que a vida social é necessá-
ria porque o homem tem de progre-
dir. Insulado, não lhe é possível, por
não dispor de todas as faculdades.
Falta-lhe o contato com outros ho-
mens. No insulamento ele se em-
brutece e estiola.

O ser humano é por natureza um
ser gregário criado para viver em so-
ciedade, Deus deu a ele a palavra e
todas as outras faculdades necessá-
rias à vida de relação. O seu insula-
mento mesmo a pretexto de servir
a Deus ou de desenvolver virtudes
constitui uma agressão à lei natural,
por caracterizar uma fuga injustifi-
cável às responsabilidades requeri-
das ao seu progresso espiritual.

A vida é uma grande realização
de solidariedade humana, a existên-
cia terrestre é uma escola, um meio
de educação e de aperfeiçoamento
pelo trabalho, pelo estudo e pelo so-
frimento. O homem não tendo fa-
culdades completas, mediante a
união social é que elas umas as ou-
tras se completam para lhe assegu-
rarem o bem estar e o progresso.
Por isso é que precisando uns dos
outros os homens foram feitos para
viver em sociedade.

Essas orientações espíritas fun-
damentadas em esclarecimentos
evangélicos, determinam que a vida
social deve ser caracterizada por um
clima de convivência fraterna em
que todos se ajudam e se socorrem
mutuamente, dirimindo problemas
e dificuldades cotidianas Esclarece
ainda o Espiritismo que nas relações
humanas o homem deve fazer o
bem pois que isso constitui o obje-
tivo maior da vida, facultado lhe é
impedir o mal, sobretudo aquele
que possa concorrer para a produ-
ção de um mal maior. O relaciona-
mento humano equilibrado impõe
regras de convivência social que de-
vem necessariamente estimular
aquisições de valores morais.

Para saber mais sobre a Lei de So-
ciedade ver em O Livro dos Espíri-
tos em sua parte terceira, o capítu-
lo VII, onde também está registrada
a  importância dos laços de família.

(texto baseado em O Livro dos

Espíritos e livro do ESDE.)

A

Lei de Sociedade



J
á ouvimos na presen-
te estadia neste pla-
neta-escola muitas
coisas desanimado-

ras. Que a vida é cheia de es-
pinhos, que nascemos para
sofrer, que sofremos injustiças,
que nada em nossa vida dá cer-
to, que nossos planos nunca se
realizam.

São muitas as reclamações,
pois, é mais fácil choramingar
ou lançar a culpa em alguém
do que nos responsabilizarmos
pelos nossos atos e fracassos.

Em um de seus ensinos, Je-
sus dirigiu-se a Simão Pedro
lhe dizendo: “não faças tu co-
mum o que Deus purificou”. As
palavras do Mestre Incompará-
vel necessitam ser estudada
com profundidade para que
seu alcance se faça na medida
certa.

 Reclamações fazem parte
da vida daqueles que não con-
fiam na bondade infinita de
Deus, pois se não fossem assim
poderiam ver a grandeza infi-
nita que nos cerca. Conside-
rando-se estar num lugar de
sofrimentos e vulgaridades e
cego pelo seu orgulho, não en-

AJE-SP (Associação
Jurídico-Espírita do
Estado de São Paulo)
realizou o 2° CONJU-

RESP (Congresso Jurídico-Espí-
rita do Estado de São Paulo),
com o tema Direitos Constitu-

cionais e Espiritismo, em Cam-
pinas, no Hotel Nacional Inn,
durante os dias 07 a 09 de ju-
nho.

As exposições foram de alto
nível e no encerramento con-

xerga diante de si as preciosi-
dades que o mundo lhe ofere-
ce e que é o resultado pacien-
te de séculos de esforço da Sa-
bedoria do Criador.

Quanto tempo foi exigido
para que a natureza forjasse as
rochas, o solo, as árvores e os
animais? Mais tempo ainda
para que pudéssemos sentir o
perfume das flores e a beleza
das cores.

 E A paciência imensurável
para a elaboração da comple-
xa máquina humana que iria
receber o espírito para que
este pudesse desenvolver sua
inteligência e bondade através
das sucessivas reencarnações?

A experiência na Terra re-
veste-se de oportunidade ím-
par, pois, estamos colocados
num verdadeiro paraíso, onde
tudo funciona com perfeição e
nos fornece todos os elemen-
tos necessários para nossa
evolução.

Onde mais teríamos ma-
nhãs mais belas do que por
aqui? Ou entardecer mais ine-
briante?

Ah! Como nos falta visão
mais apurada para enxergar a

Sublime presente
beleza da natureza, onde os
pássaros cantam os tesouros
que eles enxergam na simpli-
cidade instintiva e nós, possui-
dores da capacidade de pensar,
estudar, trabalhar e servir, não
conseguimos ainda ver a bele-
za pura oferecida a cada dia
por este abençoado planeta.

Tudo é belo na natureza. A
vida é um presente que ainda
não conseguimos tirar do pa-
cote que permanece embru-
lhado, esperando, esperando o
dia em que finalmente possa-
mos enxergá-lo em toda sua

AJE-SP promove com

sucesso o 2° CONJURESP

  Congresso

tou com a
presença
da jorna-
lista e pe-
d a g o g a
Dora In-
contri, tra-
tando das
r e l a ç õ e s
entre a
Educação,
o Direito e
o Espiritis-

A

beleza e esplendor.
Tantas vezes complicamos

o que é simples. Esperamos
milagres (que não existem) e
nos esquecemos de agradecer
pelas mãos que podem acari-
ciar, pelos pés que nos carre-
gam para o trabalho e nos tra-
zem de volta para o lar.

Pelos olhos que enxergam
o alimento que nos serve de
combustível para manter o
corpo ereto, corpo que nos
leva adiante e nos faz evoluir.

Esquecemos-nos de agra-
decer pela profissão que exer-

cita a inteligência ao mesmo
tempo em que produz o pro-
gresso.

Mas vai chegar o tempo de
reconhecer, finalmente, que
tudo na criação Divina, desde
o mais pequenino pedregulho
até o infinito do universo é per-
feito.

E que ontem como hoje e
amanhã, o sol estará brilhando,
aquecendo nossa vida, que é
um sublime presente de Deus.

JORGE JOSSI WAGNER
jorgewag@ibest.com.br

5º FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA EM SERRANA

mo. Cumpre destacar que na
ocasião foi também lançada a
nova obra publicada pela AJE-
SP, Direitos Constitucionais e

Espiritismo, coordenada por
Tiago Cintra Essado. Por fim,
merece destaque o fato de
o evento contar, dentre os
congressistas, com repre-
sentantes de 10 (dez) es-
tados e 50 (cinqüenta) ci-
dades,  num total  de 180
p e s s o a s .  I n fo r m a ç õ e s :
www.ajesaopaulo.com.br


